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8.  

Anexos 

Anexo 1: Resumos dos 21 (Vinte e Um) Fundos de Investimento 
em Empresas Emergentes com Atuação no País 

 

SCTEC 

O Fundo Mútuo de Investimento em Empresas Emergentes de Base 

Tecnológica de Santa Catarina (SCTec) encontra-se na sua fase de 

maturação. A fase de investimento foi concluída e os gestores atualmente 

estudam como se dará o processo de desinvestimento (venda das 

posições societárias). 

Sua criação se inseriu no 

contexto da recente 

experiência bem 

sucedida realizada no 

Rio Grande do Sul e seu mercado-alvo são empresas emergentes de 

base tecnológica localizadas em Santa Catarina e Paraná, com 

faturamento líquido anual inferior a R$ 15 milhões. 

 

EAGLE 

Sua autorização para operar foi obtida em 2000. Com patrimônio 

constituído de cerca de 

R$ 5 milhões e apenas 

duas empresas 

investidas – a rede de 

academias Runner e a 

Interforb Systems, o Fundo foi encerrado, conforme deliberação dos 

cotistas em AGE de 2003. 
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BRASIL 21 

O Fundo tem o BNDES como único cotista e a Dynamo como gestora. 

Nos últimos anos, a 

Dynamo Venture 

Capital concentrou os 

seus esforços na 

prospecção ativa nos 

setores de mídia, tecnologia da informação e telecomunicações, 

buscando empresas com faturamento em torno de R$ 10 milhões. 

 

RSTEC 

O RSTec foi uma experiência pioneira, tendo sido criado em 1999 no 

contexto de um crescimento acelerado de empresas de desenvolvimento 

de soluções em ambiente de internet. O fundo concentrou sua atuação 

em empresas 

pertencentes à área 

de Tecnologia da 

Informação (TI).  

 

 

SPTEC 

Criado em 2002, o SPTec encontra-se na fase de investimentos, 

concentrando seus esforços na busca de pequenas e médias empresas 

de tecnologia, com faturamento anual inferior a R$ 20 milhões, 

consolidadas ou com potencial de crescimento localizadas no estado de 

São Paulo. 
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REIF 

Tendo como objetivo transformar os recursos de brasileiros que tiveram 

uma experiência 

de estudo ou 

trabalho no 

exterior em capital 

produtivo, foi 

criado, em 2002, o Fundo Reif-Dekassegui. Do total do fundo para 

investimento, 75% se destina a empresas de base tecnológica, com 

faturamento anual inferior a R$ 10 milhões, sendo o valor investido não 

superior a R$ 2,2 milhões. 

 

FUNDOTEC 

Criado em 2001, em Minas Gerais, o Fundotec ainda não encerrou sua 

fase de investimentos, estando à procura em empresas promissoras dos 

setores de 

Biotecnologia e 

Tecnologia da 

Informação (TI). 

 

 

PRIVATE 

O Fundo Private 

Company Invest 

recebeu autorização 

para operar em 2002 

e vem concentrando 

sua atuação em empresas com participação em empreendimentos como 

shopping centers – ex. Via Parque, na Barra da Tijuca. 
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RIO BRAVO INVESTECH 

O fundo obteve autorização para operar junto à CVM em 2001. O fundo 

encerrou sua fase de 

investimentos e, 

quando da sua 

constituição, tinha 

como alvo empresas 

emergentes de base tecnológica dos setores de biotecnologia, 

desenvolvimento de softwares e equipamentos de precisão. 

 

IP.COM 

O IP.com é um fundo de investimento fechado, com prazo de cinco anos, 

lançado em 2000 

pela IP (Investidor 

Profissional) – 

empresa brasileira de 

gestão de recursos 

de terceiros. O fundo 

tem patrimônio de R$ 50 milhões e foco em empresas com atividades 

ligadas à internet, como a investida Invent. 

 

AXIS 

O IP.com é um fundo de investimento fechado, com prazo de cinco anos, 

lançado em 2000 pela IP (Investidor Profissional) – empresa brasileira de 

gestão de recursos de 

terceiros. O fundo tem 

patrimônio de R$ 50 

milhões e foco em 

empresas com 

atividades ligadas à internet, como a investida Invent. 
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FIRE 

O FIRE também tem o BNDES como único cotista. A BPE (Brasil Private) 

é a responsável pela gestão e, atualmente, o fundo encontra-se no início 

do seu processo de 

desinvestimento. 

Recentemente, foi 

anunciada a venda de 

sua participação na 

Autotrac, por montante 

correspondente a sete vezes o valor do aporte. 

 

GP TECNOLOGIA 

O Fundo GP 

Tecnologia foi 

constituído em 

2000 e recebeu 

autorização para operar em 2002. Possui patrimônio de R$ 130 milhões, 

encerrou o período de investimentos após os três primeiros três anos e se 

encontra atualmente na fase de liquidação. 

 

RIO BRAVO NORDESTE 

Criado em 2001, o Fundo Rio Bravo Nordeste I concentra sua atuação em 

empresas emergentes, incluindo setores tradicionais como agricultura e 

serviços, dos estados 

da Bahia, 

Pernambuco, Ceará e 

Paraíba. A fase de 

investimentos deverá 

durar até 3 (três) 

anos e o acordo com as empresas prevê a nomeação de um executivo do 

Fundo para a gestão financeira dos projetos. 
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MVP TECH 

O fundo direciona 

sua atuação para 

empresas 

emergentes dos 

setores de software e telecomunicações, situadas no estado do Rio de 

Janeiro, com faturamento líquido anual inferior a R$ 15 milhões.  Os 

valores dos investimentos variam entre R$ 500 mil e R$ 2 milhões por 

empresa.  

 

AZUL FMIEE (ANTIGO ADVENT) 

O Fundo Azul (antigo Advent) está vinculado ao Grupo Advent 

International, fundo de 

ações privado sediado 

em Boston (EUA). O 

Azul é um dos fundos 

constituídos pelo Grupo 

com atuação voltada para o mercado latino-americano e sua fase de 

investimentos já está encerrada. 

 

LIFE 

O Fundo LIFE foi 

constituído por 

fundações ligadas a 

instituições do estado 

de Minas Gerais, tendo como meta empreendimentos na área de saúde 

nesse mesmo estado. O único investimento até o momento é o hospital 

Vera Cruz Lifecenter – maior rede hospitalar privada do estado. 
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MG FMIEE 

O MG FMIEE recebeu autorização para operar em 1998 e encontra-se 

ainda na sua fase de investimentos. O fundo orienta seus investimentos 

para  empresas 

emergentes de base 

tecnológica do 

estado de Minas 

Gerais.  

 

SC FMIEE 

O Fundo SC FMIEE tem por objetivo o financiamento de empresas 

emergentes de base tecnológica do estado de Santa Catarina e possui, 

no seu portfólio, 

empresas sólidas como 

a Buddemeyer cujo 

faturamento anual é de 

aproximadamente R$ 

80 milhões. 

 

STRATUS VC 

O Fundo de capital de risco Stratus VC foi criado em 2002 com foco no 

investimento em empresas inovadoras dos setores de Tecnologia da 

Informação e Telecomunicações. Apesar dos investimentos estarem 

concentrados no 

estado de São Paulo, 

os financiamentos 

podem se destinar a 

empreendimentos de 

qualquer parte do 

país. O Fundo se encontra na fase de investimentos, tendo divulgado a 

pretensão de elevar seu portfólio atual para dez empresas até 2006. 

Dentre os seus investidores estão o Banco Interamericano de 
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Desenvolvimento (BID), o Banco PEBB, a Financiadora de Estudos e 

Projetos (FINEP), o Banco Privado Português, as Lojas C&A e a Bovespa. 

 

PACTUAL NORDESTE EMPREENDEDOR I 

O Fundo encontra-se na sua fase de investimentos e a meta é investir 

entre 8 (oito) e 12 (doze) empresas da região com faturamento anual 

entre R$ 3 (três) e 5 (cinco) milhões. Dentre os setores alvos dos 

investimentos, 

estão: TI, Serviços, 

Floricultura, 

Fruticultura e 

Biomassa.  
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Anexo 2: Tabela com Dados Referentes às Variações Anuais 
dos Patrimônios Líquidos Ajustados das Empresas Investidas pelos 
FMIEE 
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